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conteúdo:
A KNVB disse que a abolição de impedimentos nos níveis mais baixos do jogo, onde não há
funcionários da CVM  e os jogos são sinalizados por membros dos clubes pode levar ao fim das
ameaças no futebol amador.
O diretor da  KNVB, Jan Dirk van der Zee disse que tinha algo a fazer sobre o problema das lutas
por decisões arbitrais.  Na última temporada foram interrompidos 1.864 jogos devido aos
incidentes violentos; um aumento 11% comparado com as época anterior  e 58% acima durante
cinco anos período ndice 1
"É verdade que é um número relativamente pequeno comparação com os  quase 780.000 jogos
jogados anualmente, mas não vamos banalizá-lo", disse ele."Temos problemas e queremos
erradicar isso". Não descarto o fato  do dia deixarmos a arbitragem assistente"

Para DESBLOQUEAR um saldo de bnus para saque necessrio realizar o ROLLOVER do valor. O
ROLLOVER a meta da sua ABA de BNUS que voc deve alcanar realizando apostas dentro da
plataforma. Todo o valor depositado ser convertido em saldo de bnus e os ganhos obtidos com o
mesmo sero somados ao mesmo.

uma plataforma online de apostas esportivas e casino que oferece uma ampla gama de opes de
apostas e jogos de cassino aos usurios.

Laura Hardeep Kaur recebe global online casino chocante e
descobre trabalhador indiano brutalmente ferido

Laura Hardeep Kaur estava seu escritório quando recebeu  uma global online casino via
WhatsApp de um braço cortado colocado uma caixa usada para coletar frutas e legumes.
A sindicalista ficou  horrorizada, mas não hesitou entrar seu carro e dirigir-se a um endereço a 20
minutos de distância  Castelverde, um hamlet na província de Latina, a cerca de 30 milhas de
Roma.
Kaur descreveu uma cena que disse nunca  esquecerá. Os médicos estavam tentando estabilizar
Satnam Singh, um trabalhador de 31 anos da Índia, que estava sangrando profusamente depois 
de ser esmagado por uma máquina uma fazenda onde ele havia estado trabalhando. Ele perdeu
seu braço direito no  acidente e sofreu lesões nas pernas.
Em vez de levar Satnam para o hospital, seu empregador, Antonello Lovato, supostamente o
deixou  na rua à frente de sua casa, seu braço na caixa preta ao seu lado, e fugiu, ignorando os
apelos  por ajuda do parceiro de Satnam.
Satnam foi transportado por ambulância aérea para um hospital Roma, onde morreu dois dias 
depois. Os médicos disseram que se ele tivesse sido levado para o hospital imediatamente, ele
provavelmente teria sobrevivido. Lovato foi  preso este mês sob acusação de homicídio.
"Satnam foi jogado fora como se fosse uma mercadoria", disse Kaur, que é secretária  geral da
Flai-Cgil, a união de trabalhadores agrícolas da província de Frosinone-Latina.
"Eu já me deparei com muitos casos trágicos entre  trabalhadores rurais aqui... há trabalhadores
que foram espancados por seus empregadores e reduzidos à escravidão. Houve suicídios. Mas
até Satnam,  nunca tinha ouvido de um caso tão cruel." A morte de Satnam colocou a luz sobre a
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exploração generalizada de  trabalhadores fazendas italianas, facilitada por falhas na lei de
imigração e trabalho que, há mais de quatro décadas, têm  permitido que um sistema criminoso
conhecido como caporalato floresça.
A Cgil, a maior central sindical da Itália, estima que até 230  mil pessoas – mais de um quarto dos
trabalhadores agrícolas – não tenham um contrato de trabalho formal. Aproximadamente 20% 
são italianos, enquanto 55 mil são mulheres, algumas das quais foram vítimas de estupro. Além
disso, um relatório de março  da Moody's descobriu que a Itália persistentemente teve a maior
incidência de escravidão moderna na Europa – aproximadamente 2 mil  incidentes cinco anos
desde 2024.
Satnam ganhava €5 por hora para trabalhar longos e cansativos dias uma fazenda  uma área de
Latina conhecida como Agro Pontino, uma extensão de antiga planície alagada que se estende
para resorts  de praia ao longo da costa do Mediterrâneo. A região, bem conhecida por suas
sandias, kiwis, alcachofras e abobrinhas, que  são vendidas toda a Itália e além, hospeda a
segunda maior concentração de fazendas do país.
À medida que a  agricultura na região se intensificou nos anos 80, os capatazes recrutavam
italianos pobres de cidades de montanha para trabalhar nos  campos. O trabalho barato
subsequentemente foi obtido principalmente de um número crescente de estrangeiros chegando
à Itália. Eles vieram da  África ou da Europa Oriental, embora atualmente os sikhs indianos
compõem a maioria da força de trabalho estrangeira.
"Tudo o que  mudou nas últimas décadas são as nacionalidades das pessoas sendo exploradas",
disse Kaur. "Temos um setor agrícola que é fundamentalmente  baseado exploração. Não gosto
de dizer isso, e as pessoas acusam-nos de danificar a imagem da Itália – mas  nós não estamos
arruinando a imagem."
Satnam veio à Itália da Alemanha há dois anos, depois de chegar à Europa pelo rota  migratória
dos Bálcãs Ocidentais . Como muitos outros trabalhadores rurais, ele não tinha permissão de
residência ou contrato de trabalho legal.
Muitos  trabalhadores rurais chegam à Itália de barco, mas muitos chegam legalmente por ar
após pagar um traficante milhares de euros  antes de sair na crença de que estão vindo à Itália
para um emprego real.

Exploração de trabalhadores através do decreto  flussi e do sistema
caporalato

Os criminosos são capazes de explorar facilmente o decreto flussi , uma lei italiana que
estabelece cotas  anuais no número de cidadãos não europeus que podem entrar no país para
trabalhar. A lei especifica que os trabalhadores  ingressantes precisam ser patrocinados por um
empregador. Em geral, um empregador fará uma solicitação oficial à Itália para contratar
funcionários  da Punjab na Índia, por exemplo. Uma vez concordado, o capataz – frequentemente
um compatriota dos trabalhadores prospectivos – entra  ação, cobrando taxas que variam entre
€4.000 e €20.000 de cada trabalhador e dividindo o lucro com o empregador  na Itália.
Os trabalhadores geralmente chegam ao aeroporto para descobrir que nenhum emprego existe,
apenas para serem explorados ainda mais por  pessoas que prometem obter um documento de
residência para eles. Se os trabalhadores falharem garantir isso, eles se tornam 
automaticamente "ilegais" sob a lei Bossi-Fini de 2002, que é uma infração criminal e pode
resultar deportação.
Por outro lado,  há muitos trabalhadores, incluindo italianos, que trabalham com documentos
legais, mas ainda são explorados.
Baljinder Singh, 28, disse que pagou um  intermediário cerca de €4.000 antes de sair da Índia há
dois anos. Ele está esperando que seu permissão de residência  seja renovada. "Alguns
proprietários de fazendas estão bem, mas outros tratam as pessoas muito mal", disse. "A maioria
paga apenas  €5 por hora, e muitos têm o problema de não serem pagos a tempo. Você não tem
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intervalos regulares e  alguns não dão mesmo tempo para beber água."
Seus amigos, Marvinder e Palwinder, também ambos 28, pagaram €12.000 e €13.000,
respectivamente,  a intermediários. "Foi nosso dinheiro de poupança", disse Marvinder, que está
sem documentos legais. "Trabalhamos condições terríveis, colhendo frutas  e legumes que a
Itália vende para outros países. É vergonhoso. Quero dizer isso: a Itália deve abrir a imigração. 
Precisamos de contratos de trabalho oficiais, o que beneficiaria a Itália, pois então poderíamos
pagar impostos."
O grupo é incapaz de  trabalhar como proprietários de fazendas Latina porque os proprietários de
fazendas locais apenas empregam aqueles com documentos oficiais desde  a morte de Satnam.
Os trabalhadores também são explorados no mercado imobiliário, muitos alugando camas
quartos estreitos e sujos.  Baljinder e seus amigos tiveram que recorrer ao templo sique Cisterna
di Latina para alimentação e abrigo. O funeral  de Satnam está programado para ser realizado no
templo, mas, mais de um mês após sua morte, a cerimônia foi  adiada enquanto a Itália arruma
vistos para seus parentes. "Não o conhecíamos pessoalmente, mas sua morte teve um grande
impacto  na comunidade", disse Baljinder.

O sistema caporalato está presente toda a Itália

O sistema caporalato está presente toda a Itália.  A polícia Verona disse recentemente que
libertou mais de trinta trabalhadores indianos da escravidão e prendeu dois capatazes, de 
nacionalidade indiana, que entre eles foram encontrados com €500.000. O sistema criminoso
também foi adotado outros setores.
Na sua declaração  à parlamento, a primeira-ministra italiana, Giorgia Meloni, disse que a morte
de Satnam foi "atroz" enquanto prometia não renunciar à  luta contra o sistema de capatazia.
"Satnam não é uma exceção", disse Marco Omizzolo, um professor de sociologia da Latina que 
se infiltrou fazendas lá para sua pesquisa sobre exploração. "Esta é uma situação organizada que
está presente há anos  e que atravessa interesses econômicos criminosos, às vezes mafiosos.
Do norte ao sul, há violação contínua de direitos humanos. O  governo não tem a intenção de
abordá-lo de forma séria."
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